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Alguns integrantes do Grupa do CCEPA que vai uo Congresso 


m grupo de 15 compa- 
- nheiros, coordenado pelo 
Centro Cultural Espírita 
de Porto Alegre 
(CCEPA), parte para Buenos Aires 
a fim de participar do XVII 
Congresso Espírita Panameri- 
cano que acontece na capital 
argentina de 9a 13 de outubro. 


JON AIZPÚRUA, Presidente da CEPA, esteve em Porto 


Alegre e falou no CCEPA. 


CEPA nomeia delegados para o RGS. 
FELICIDADE, um legado biológico, como afirma recente 


O grupo de São Paulo, coordenado 
pela LICESPE, de Santos, deverá 
partir num vôo lotado. Em todos, a 
convicção de que estamos no 
RUMO CERTO, título de nosso 
editorial da pag.2, onde destacamos 
as dificuldades experimentadas 
pelo Espiritismo para ser assimila- 
do como uma doutrina realmente 
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UENOS AIRES 


progressista e adequada aos tempos 
modernos. A história da Confe- 
deração Espírita Panamericana 
(CEPA), que comemora 50 anos 
neste congresso, e sua fidelidade 
ao legado progressista de Kardec, 
permitem mantermos um clima de 
otimismo quanto aos rumos do 
Espiritismo na América. 


Livro dos Espíritos? Nosso editor, Milton R. Medran Moreira, 
enfoca o tema em sua coluna OPINIÃO EM TÓPICOS. 
ENFOQUE, na última página, faz um resumo do pensamento 
do escritor e conferencista espírita Henrique Rodrigues, que 
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falou no CCEPA na noite de 3 de setembro. 


pesquisa americana, ou resultado de virtudes, segundo O 


NO RUMO CERTO 


pesar de, teoricamente, reco- 
nhecermos todos no Espiritismo 
uma doutrina progressista, na 
prática guardamos ranços que 
dificultam tratá-lo efetivamente 
como tal. Herdamos a doutrina espírita ri- 
gorosamente como uma revelação divina, a 
terceira e última de uma série que começa 
com as leis mosaicas, tem sequência com o 
cristianismo e completa-se definitivamente 
com o Espiritismo. 

Essa concepção linear de um 
processo que teria como síntese a aceitação 
definitiva em curto tempo do Espiritismo 
como uma crença universal repetiu equívoco 
de outras doutrinas, religiosas ou não, que 
supunham uma espécie de fim da história, 
com a humanidade aderindo a uma mesma 
visão de homem e de mundo. 

Mas o século que sucedeu o apare- 
cimento do Espiritismo veio a se caracterizar 
precisamente pelo pluralismo. Pluralismo que 
ganha mais espaço quanto mais o mundo 
assimila os princípios da liberdade, da 
democracia e da tolerância. São precisamente 
esses os valores que estão propiciando o 
fenômeno da globalização que, se de um 
lado, estabelece padrões comuns no processo 
econômico, de outro estimula o desempenho 
daqueles valores próprios de cada cultura. 

Bem interpretado, o Espiritismo 
está perfeitamente adequado aos novos tem- 
pos e, como tal, não pode jamais se prestar a 
qualquer tipo de sectarização. Partindo de 
princípios filosóficos de conteúdo universal 
(existência de Deus, imortalidade, comunica- 
bilidade dos espíritos, pluralidade dos mun- 
dos habitados e progresso indefinido através 
da reencarnação), a doutrina espírita conduz a 


SANTANA 


E A REENCARNAÇÃO 


aulo Sant'Ana, teria 


um dos mais fes- 


l tējados colunistas progresso, a busca do 
gaúchos, fez ver- bem no proceder, a ânsia 
dadeira profissão de fé na da felicidade”. Sant'Ana 


reencarnação em sua coluna 
de Zero Hora, de 18 de agos- 
to último. Usando os mesmos 
argumentos utilizados pela 
Doutrina Espírita, Sant'Ana 


recebido” 


consequências morais que, por serem a 


REGISTROS DA GRANDE IMPRENSA 


sentido para o 
homem a educação, o 


encerrou sua crônica, que 
teve grande repercussão 
(dias depois informou ter 
400. tratados 
provando que há reencar- 


expressão da própria lei natural, referem-se a 
valores para cuja aquisição estão natural- 
mente vocacionados todos os indivíduos e 
coletividades. Mas isso não significa que o 
Espiritismo tenha de se tornar uma religião 
universal. À triade AMOR/JUSTIÇA/CARI- 
DADE que, segundo os Espíritos, constitui a 
síntese de todas as virtudes e de toda a lei na- 
tural não é privilégio de uma religião ou de 
uma determinada cultura. Por isso Allan 
Kardec projetava um Espiritismo capaz de se 
adequar a todas as culturas e até mesmo a 
todas as religiões. Vendo nas religiões funda- 
mentalmente um fenômeno cultural, até 
admitia possível às pessoas fortemente li- 
gadas a esses organismos manterem-se a eles 
vinculados, mesmo incorporando os princí- 
pios espíritas. Seriam, como escreveu certa 
vez, os espíritas católicos, espíritas muçul- 
manos, etc. De outra feita, especificamente 
se referindo à organização do movimento 
espírita no mundo, Kardec desaconselhou a 
adoção de um modelo único, mas que se 
organizasse o Espiritismo de acordo com as 
culturas dos povos onde se institu- 
cionalizaria. 

A forte tradição religiosa do Brasil 
propiciaria se amoldasse, aqui, o Espiritismo 
à índole brasileira. De um lado recebendo 
marcante influência evangélica, inspirada 
pela cultura lusa que nos plasmou, de outro, 
permitindo que tradições africanas, trazidas 
pelos escravos que a estas terras aportaram, 
se insinuassem como espíritas, dando lugar 
ao conhecido processo de sincretismo que os 
menos avisados terminam por denominar 
como diversas modalidades de espiritismo, 

Em face das amplas propostas do 
Espiritismo, será sempre muito difícil 
impedir essas influências ou evitar o desen- 


PRO À 4 
Paulo Sant'Ana: Reencurnação complementa 
a idéia da evolução é da justiça. 


fundamenta sua convicção 
reencarmacionista na idéia da 
justiça: “o mínimo que pode 
manter um homem de pé - 
escreve ele - é a idéia da 
justiça (...) Caso contrário, a 
vida não se propagaria e não 


nação e 200 xingamentos 
por defender uma idéia pro- 
fana” - Z.H. de 30.08), dizen- 
do que a reencarnação com- 
plementa a idéia da evolução: 
“Nāo se trata de um consolo. 
E sim de um raciocínio lógico. 


O contrário seria o caos. E a 
vida, como prova a passagem 
do homem sobre a Terra, a sua 
evolução e progresso da civi- 
lização, não é um caos. É um 
aperfeiçoamento”. 


volvimento do sincretismo. Na medida em 
que os princípios espíritas se vão incorporan- 
do às tantas culturas, elas estarão se qualifi- 
cando e, de certa forma, o Espiritismo está 
cumprindo uma importante função. 

Aos organismos verdadeiramente 

espíritas, entretanto, para se manterem fiéis à 
proposta kardequiana, não convirá jamais 
apresentarem-se como cristãos, muçulmanos, 
budistas, umbandistas, africanistas. 
Espiritismo, desde que adjetivado, compro- 
mete sua proposta universal, abrindo lugar à 
sectarização que acaba por provocar o distan- 
ciamento do objetivo doutrinário. 
É em nome desse ESPIRITISMO não adjeti- 
vado e, por isso, vocacionado ao progresso e 
à universalidade, que dezenas de brasileiros, 
dos mais diversos Estados, estarão, nos pró- 
ximos dias 9 a 13 de outubro, juntando-se a 
centenas de companheiros espíritas de outros 
países para participarem do XXIII CON- 
GRESSO ESPÍRITA PANAMERICANO que 
marcará os 50 anos de existência da 
Confederação Espírita Panamericana 
(CEPA). O CCEPA comparecerá a esse even- 
to com uma caravana de mais de 15 pessoas. 
Estamos, assim, pensamos, rumando na 
direção da concretização das amplas e sempre 
atuais propostas de Kardec e dos Espíritos. 
Pela fidelidade que a CEPA vem mantendo a 
essas propostas, vamos animados pela con- 
vicção de que esse é o rumo. 
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JON AIZPURUA NO RGS 


Presidente da CEPA- 
A Confederação Espírita 
: Panamericana, o psicólogo 
e professor universitário 
Jon Aizpurua, esteve em 
Porto Alegre nos dias 20 e 21 de setembro 
P.p., a convite do CCEPA. Aizpurua 
reside em Caracas, onde a CEPA tem sede 
- Apartado 3425, Caracas (1010), 
Venezuela. Aqui compareceu a programas 
de rádio e manteve demorados contatos 
com a direção do CCEPA que, desde 
08/07/95 está adeso àquela Confederação. 
Na noite de 20/9, pronunciou uma confe- 
rência para numeroso público que lotou o 
auditório do CCEPA, abordando o tema 
“Fenômenos Paranormais e Espiritismo”, 
seguindo-se debates com os presentes. No 
sábado, o visitante foi levado a conhecer 
pontos turísticos da capital gaúcha e par- 
ticipou, à tarde, de uma mesa-redonda 
com dirigentes e trabalhadores espíritas 
de alguns Municípios do RS onde teve 
oportunidade de expor os planos da 
CEPA, a organização do XVII Congresso 
Espírita Panamericano e discutir com os 
presentes os rumos do movimento espíri- 
ta internacional. 
No dia 22, Jon Aizpurua viajou para a 
Argentina onde desenvolverá extenso 
programa doutrinário em diversas cidades 
e onde presidirá, em Buenos Aires, o 
XVII Congresso que homenageará o 
cinqüentenário da CEPA. 


CEPA NOMEIA DELEGADOS 
PARA O RGS 


A Confederação Espírita Panamericana- 


CEPA nomeou, recentemente, os com- 
panheiros Milton Medran Moreira e 
Salomão Benchaya, ambos do CCEPA, 
como delegados daquela instituição para 
o Estado do Rio Grande do Sul. 
Uma das primeiras providências em 
exame refere-se à implantação de um 
esquema para distribuição dos livros edi- 
tados em língua espanhola. 
Contatos pessoais ou por correspondência 
poderão ser mantidos com os novos dele- 
gados na sede do CCEPA, em Porto 
Alegre. 
MEDRAN RELATARÁ TEMA NO 
XVII CONGRESSO DA CEPA 
A convite da Comissão Organizadora do 
XVII Congresso Espírita Panamericano, 
nosso editor Milton Rubens Medran 
Moreira, será relator de uma das Oficinas 
de Trabalho que discutirá o tema “Estudio 
y Evaluación de las transferencias 
energéticas. La obsesión.” 
HENRIQUE RODRIGUES 
FALOU NO CCEPA 
Cumprindo mais uma programação 
doutrinária no Rio Grande do Sul, o 
engenheiro Henrique Rodrigues, psico- 
biofísico residente em Belo Horizonte, 
esteve no Centro Cultural Espírita de 
Porto Alegre na noite de 3 de setembro 
p.p. quando falou sobre o tema O 
Espiritismo e os Avanços da Ciência para 
um auditório lotado, tendo algumas de 
suas colocações suscitado animados 
debates. Algumas citações do expositor 
encontram-se reproduzidas na seção 
ENFOQUE desta edição. 


RSRS RS E FORD a E a ad 


LITERATURA ESPÍRITA |! 


l 
| Lições da Vida 


Henrique Rodrigues 

Livraria Freitas Bastos 152 págs. 

“Livro de crônicas onde o Autor apresenta uma seleção de 
assuntos, entre os mais abordados, das dúvidas e problemas 
de seus consulentes, de toda a parte do País e Exterior. 

A intenção e levar o leitor a encontrar seu próprio caminho, 
a resolver suas dúvidas, a decifrar o porquê de sua existên- 
cia, de suas lutas, vitórias ou aparentes derrota. 

O Autor tece comentários sobre a morte, O renascimento, 
sobre o Espírito e sobre o intercâmbio entre os dois mundos. 
Reservou dois capítulos para apresentar sua visão espírita 
dos transplantes de órgãos. 

Leitura que nos ajuda a compreender a vida e seus fatores 
intervenientes. 


O mundo em que eu vivo 


Pelo Espírito Silveira Sampaio 

Psicografia de Zibia M. Gasparetto 

Departamento Editorial “Os Caminheiros” 260 págs. 
“Silveira Sampaio conta que nas horas de lazer, no mundo 
espiritual, gastava ọ tempo em busca de um bate-papo, pen- 
sando em escrever essas experiências assim que lhe permi- 
tissem. 

Circulando por inúmeros lugares, conversando com muita 
gente, acabou por reunir material suficiente para escrever, 
neste volume, o relato das mesmas. 

Portanto neste livro você vai encontrar entrevistas, diálogos, 
bate-papos, com manifestações que jamais o Autor poderia 
imaginar. 

Por outro lado é mais uma contribuição sobre as condições 
da vida após morte, no mundo espiritual, contadas em lin- 
guagem simples e acessível, de fácil entendimento dos 
assuntos abordados. 


LA ms a s e a e am a a a mi a ml) 


FELICIDADE 


“A felicidade do pobre parece a grande ilusão do 
Carnaval” diz o samba dos tempos da bossa nova, 
destacando o quanto é fugidia no homem a sen- 
sação de felicidade. Agora os americanos têm uma 
tese, fruto de um .estudo feito pela Universidade 
de Minnesota segundo a qual o que determina o 
nível médio de felicidade ou infelicidade de um 
indivíduo é o seu código genético. 


A PESQUISA 

A pesquisa publicada no New York Times pre- 
tende desmontar algumas crenças generalizadas. 
Por exemplo, a de que o sujeito que ganha na 
Loteria torna-se só por isso um homem feliz. Com 
base no entendimento de que a predisposição para 
a felicidade ou para a infelicidade está contida no 
código genético do indivíduo, os autores da tese 
dizem que o sujeito geneticamente infeliz ao ga- 


Milton R. Medran ara 


nhar um prêmio desse ordem pode até viver uma 
grande euforia, mas que esta (tal como a grande 
ilusão do Carnaval que se acaba na quarta-feira), 
vai passar muito ligeirinho: um ano depois o “sor- 
tudo” já teria voltado ao mesmo nível de (mau) 
humor. 


DETERMINISMO 


Agora está na moda essa coisa de explicar tudo a 
partir do código genético. Particularmente tenho 
minhas restrições a qualquer tipo de determinismo 
(científico, filosófico ou religioso). Não consigo 
aceitar que alguém, só porque tem tal ou qual 
DNA, esteja condenado a ser infeliz por uma vida 
inteira (determinismo genético). Nem que, 
somente por ter nascido num ambiente social- 
mente hostil, esteja fadado a ser bandido (deter- 
minismo social). Sem um componente de ordem 
espiritual (lei da reencarnação), essas coisas ficam 
muito difíceis de serem explicadas. Mas a questão 
da reencarnação, embora esteja cada vez mais 
impressionando as chamadas “culturas alternati- 
vas” jamais é levada em conta nas pesquisas cien- 
tíficas ou acadêmicas. Esse pessoal não quer se 
comprometer com uma tese que, segundo eles, 
tem caráter “religioso”. Até quando esse paradig- 
ma científico resistirá? 


RECEITA ESPÍRITA 


E por falar em felicidade (mesmo a terrena), acho 


que a forma como O LIVRO DOS ESPÍRITOS 
(questão nº 922) a definiu foi magistral. 
Provocados por Kardec, que coloca como pressu- 
posto a constatação do relativismo da felicidade 
individual (“o que basta à felicidade de um faz a 
infelicidade de outro”), os espíritos deram como 
“medida da felicidade comum a todos os homens” 
estes pressupostos: Para a vida material a posse do 
necessário; e para a vida moral, a consciência tran- 
quila e a fé no futuro. Receita singela, mas muito 
sábia. Em tempos de tanta competitividade e con- 
sumismo, temos enormes dificuldades em limitar- 
mos nossas posses ao que nos é necessário. De 
outro lado, consciência tranquila (elemento subje- 
tivo) ainda é confundida com imagem exterior 
(medida por elementos meramente objetivos). E fé 
no futuro só se adquire mesmo quando se assimi- 
la a lei da imortalidade. 


A LIBERDADE 


Numa coisa a pesquisa da Universidade de 
Minnesota está correta: há pessoas intrinseca- 
mente felizes e outras intrinsecamente infelizes, 
sejam quais forem as condições em que vivam. 
Mas isso não pode estar determinado de forma tão 
fatal como o querem os pesquisadores americanos. 
A liberdade de arbítrio pode modificar esses 
quadros. E aí parecem muitos sábios os caminhos 
apontados pela questão 922. 


Henrique Rodrigues no CCEPA 


“ESPIRITISMO FALA À RAZÃO E NÃO À FÉ” 


Henrique Rodrigues discorrendo sobre o tema tendo do lado o Presidente do CCEPA 


cou a raciona-lidade e a lógica do 
Espiritismo, afirmando que ele não vem 
para falar à fé mas à razão. Opinião 
resume, a seguir, alguns conceitos expos- 


m palestra proferida dia 3 de 
setembro último, o escritor e 
conferencista espírita 
Henrique Rodrigues desta- 


tos pelo orador que visitou o Centro 
Cultural Espírita de Porto Alegre. 


PARAPSICOLOGIA & 
ESPIRITISMO 


“Quando surgiu a Parapsico- 
logia, muitos espíritas acharam que ela 
vinha para destruir o Espiritismo. Isso 
não aconteceu e nem vai acontecer: a 
Parapsicologia é o aspecto científico do 
Espiritismo que se perdeu.” 


PADRES REENCARNADOS 


“O Espiritismo brasileiro está 
cheio de padres que reencamaram para 
desviar o Espiritismo de seu roteiro.” 


ROUSTANGUISMO 


“Roustaing, com sua tese do 
corpo fluídico de Jesus, publicou uma 
obra com o deliberado propósito de tra- 
zer discórdia ao Espiritismo. E conseguiu 
seu intento. A interpretação de atos 
históricos ou materiais da vida do Cristo 
é responsável pela maio-ria das divergên- 
cias existentes no Cristianismo. É por 


isso que existem 
mais de 800 cor- 
rentes cristãs. 
Ao Espiritismo 
só interessa Oo 
ensino moral de 
Jesus.” 


DEUS 


“Deus não é 
um ser que está 
aí para fazer e 
desfazer coisas. 
Deus é onis- 
ciente e onipre- 
sente. 

Nossas orações 
para Ele não devem ser para pedir que 
faça ou desfaça, mas apenas para agrade- 
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cer. 
A TERRA 


“Ninguém vem à Terra para 
pagar coisa nenhuma. Isto aqui não é 
caixa de banco. Isto aqui é escola. 
Passamos pélas lições de que necessita- 
mos para quando sairmos daqui levarmos 
conosco conhe-cimentos novos.” 


VIDA & MORTE 


“Na verdade agente se enterra 
no dia em que o espermatozóide do papai 
fecunda o óvulo da mamãe. E nos desen- 
terramos no dia em que morremos. 
Porque a verdadeira vida é a espiritual. O 
mundo verdadeiro não é este. É a psicos- 
fera, que é tão sólida como este.” 


ATUALIDADE DE KARDEC 


“Não é a obra de Kardec que 
deve ser atualizada. O que precisa ser 
permanentemente atualizado é a 
metodologia de seu estudo.” 


DESTRUIÇÃO DE EMBRIÕES 


“Sob o ponto de vista espírita, 
não há crime algum em se destruir 
embriões congelados. Ali não existe 
espírito. O espírito só está presente no 


embrião quando de sua nidação no útero 
da mãe.” 


TRANSPLANTES 


“Todo o espírita deve ser um 
doador em potencial. Dentro do lema 
Jora da caridade não há salvação, enten- 
damos que uma das maiores caridades 
que podemos fazer é doar órgãos. Até 
porque se não os doarmos, os vermes 
irão comê-los.” 


PRINCÍPIO E FIM 


“Gosto de Kardec e gosto tam- 
bém de Pietro Ubaldi. Mas as expli- 
cações de ambos sobre o princípio e o 
fim (Kardec dizendo que fomos criados 
simples e ignorantes, e Ubaldi com a tese 
da queda), não me convencem. Ninguém 
ainda tem explicação sobre o princípio e 
o fim. Só teremos quando nos fundirmos 
com o todo. Neste ponto da evolução 
ainda não temos condições de identificar 
o princípio e o fim.” 


MEDIUNIDADE E INCORPORAÇÃO 


“Não existe incorporação. 
Espírito não entra no corpo de ninguém. 
O que existe é sintonia entre o médium e 
o espírito. Todo o médium, para poder 
estabelecer essa sintonia mental, tem 
uma disritimia difusa em todo o cérebro. 
Diferente da disritimia focal que decorre 
de uma lesão localizada no cérebro de 
algumas pessoas.” 


CONTRIBUIÇÃO 


“Aos 75 anos, acho que estou 
com meu passaporte carimbado. Mas não 
gostaria de ir embora sem deixar para 
muita gente tudo o que a vida me ensi- 
nou. O co-nhecimento é o pão do espíri- 
to. Muita gente tem medo de conhecer. 
Porque o conhecimento liberta. E liber- 
dade tem preço: implica em responsabi- 
lidade.” 


SINÔNIMOS 


“Eis três palavras que têm o 
mesmo sentido: Amor, Vida e Deus.” 


